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STU reafirma que retorno é prematuro e que 
reitor deve responder por riscos aos trabalhadores

NÃO AO RETORNO

O STU encaminhou documento à 
reitoria dizendo ser prematuro o 
retorno nesse momento em que a 
pandemia não está controlada e o riscos 
para a vida das pessoas continuam 
presentes. 

Apontamos diversas questões que 
precisam ser explicadas para que o 
retorno aconteça com segurança, como 
os fretados e a falta de diálogo para 
sanar possíveis problemas. Além disso 
temos o retorno da pandemia em uma 
segunda onda de contágio em vários 
países que, como a Reitoria, decidiram 
retomar as atividades precocemente. 

O STU com base no Boletim nº 207 
do atendimento Covid-19 observa que 
de 3952 notificados Cecom, 1041 
confirmaram Covid-19, 26,34% dos 
casos. Dois trabalhadores, 

faleceram de Covid-19. 
Vale ressaltar que diante da falta de 

diálogo e das decisões arbitrárias da 
Reitoria no início da pandemia, o STU 
precisou recorrer à Justiça para garantir 
a proteção adequada aos trabalhadores 
da Área da Saúde. E que, na mesma 
liminar que garantiu os EPIs foi 
determinado afastamento do trabalho 
presencial de todos os trabalhadores do 
grupo de risco na Área da Saúde, o que 
até hoje não foi cumprido pois os 
gestores alegam que os servidores 
foram remanejados para áreas que não 
atendem pacientes com suspeita e/ou 
confirmados de Covid-19. 

somente na 
Área da Saúde, 

É inaceitável que os gestores ainda 
arrisquem as vidas dos trabalhadores 
sabendo que em uma situação 
pandêmica não há como garantir 
totalmente a proteção de quem precisa 
trabalhar presencialmente, se deslocar 
nos transportes públicos e circular em 
áreas comuns. 

Suplicamos que todos aqueles que 
podem se manter em trabalho remoto o 
façam. E se mantenha apenas os 
serviços realmente essenciais e 
indispensáveis.

Em resposta ao STU, o reitor 
respondeu que suspenderá o Plano de 
retomada caso haja o recrudescimento 
da doença em qualquer momento. 
Alega que a retomada é parcial e que os 
protocolos devem incorporar a 
manutenção do distanciamento, o uso 
de máscaras, ações educativas, 
t e s t a g e n s  p a r a  C o v i d - 1 9  e  
monitoramento pela DGRH/DSO. Mas 
não respondeu como o servidor se 
deslocará para o trabalho caso seu 
fretado esteja lotado - o que já ocorre 
antes do retorno parcial iniciado nesta 
segunda-feira. Também não nos 
garantiu que seremos ouvidos nem 

disponibi l izou um cana l  para  
denúncias, como sugerimos.

O STU insiste que a proteção aos 
trabalhadores é obrigação do Reitor e 
dos  gestores  que estão sendo 
responsabilizados pela reitoria nesse 
retorno. 

Levar adiante o retorno com risco 
pode causar consequências de ordem 
ju r í d i c a  à  i n s t i tu i ç ã o  c om  a  
consequente responsabilização cível, 
criminal e administrativa.

Estamos acompanhando  todas as 
movimentações desta gestão. Knobel 
foi o primeiro Reitor a se pronunciar 
em defesa das vidas suspendendo as 
atividades presenciais nos campi da 
Unicamp. Foi criticado por muitos na 
época, mas seguiu na decisão. Agora, 
terceiriza as ações do retorno, diluindo 
sua responsabilidade com os gestores 
das unidades. 

O STU se coloca à disposição para 
acompanhar as dificuldades que 
possam surgir. 

O trabalhador não deve se calar nem 
arriscar sua vida ou a de seus familiares. 
Qualquer dúvida, denúncia ou 
insegurança, entre em contato conosco.
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AGENDA
19 de Novembro/2020

Reunião Geral Virtual sobre 
de Mudança de Regime que trata dos 

trabalhadores de 1984 a 1988.

o Processo 

Mais informações em breve.

NÃO AO PL 529
O Boletim do Fórum das Seis traz mais 
uma manifestação contra o PL 529 que 
desmonta os serviços públicos. O STU 
organizará atividades para discutir e 

enfrentar os ataques que estão em curso.
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